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CACAU E LAGARTÃO OU VASSOURA-DE-BRUXA: REGIS'I'ROS 
EFE1'UADOS POR ALEXANI)RE ROI)RIGUES F~:RRJ1=IRA 

NOS ANOS DE 1785 A 1787 NA AMAZÔNIA 

Pedrito Silva* 

RESUMO 

A enfennidade vassoura de bruxa do cacaueiro, C;Jus:lda Pl)!O fungo CrinilJel/is 

perniciosa (stahel) Singer c anteriOfJlll'ntc L'onhccído l'()j110 /HaraslJlillS !JcrllicioSllS 

Stahcl, foi registrada sob o nOnlL' de "lagart;lo" já eJll 17'K5,l'rn :írl';IS da AlllazúllJa 
(vide Fig. 1), pL'lo hrasileiro, nascido na Bahia, Akxandrc Rodriglll's I ;Crll'iLI PIID 

no seu "DIÁRIO DA VIAGEM PHYI.OSOPHJCA prLA CAPITANIA DE SÃO 
JOSI~ DO RIO NEGRO" (l R85-) HRH). Provavdllll'ntL', parcce ser este o Blais antigo 

registro dessa enfefJllidade do cacaueiro na literatura científica. 
Trechos do trabalho do Dl. Ferreira são aqui transcritos litcrallnentc e analisa­

dos, conl especial referência às descrições dos sintonlJS tk'SS,i enfernli(bdc do ca­
caueiro no Talno novo ou ")agartào" e fru tos "pedra dos ,. c ~'enegrccidos". Os in­

tensos estragos por essa enferrnidade nas plantações de cacaueiros jovens, estabele­
cidos pelos colonos portugueses, limitararn a expansão (ksse cultjvo naquela área, 

eonl base em dados numéricos apresentados. 
É digno de nlel}(~~ã() que o Dr. Ferreira não tenha observado cssa enfennidade nas 

plantações de cacao no baixo Rio Anlazonas h época, cOlno Call1etá e Óbidos, en­
quanto. que ela era constante no alto dos tributários Rio Negro, Rio Branco e Rio 
Solirnões. 

Enl conclusão, os nOJllCS "Iaganão" e "vassou ra dc bruxtl", para designar o sin-

tOlHa lllais visrvel no ralno novo, são aqui discutidos para nlostrar que o primeiro 

poderia ser considerado C01110 o tnais apropriado para eSsa enfernlidade (vide Fig. 2). 

Palavras chave - Cacao, Brasil, A mazonia, Lagartão, Vassoura de bruxa, fungo, 

Crinipellis perniciosa. 

ABSTRACT 

Witch's broorn diseasc 01' cacao, caused by the fungus Crinipellis perniciosa 
(Stahcl) Singer and fOJmerly known as Marasnúus perniciosus Stahcl, was reported 

under the namc '41agart ão" (big lizzard) as early as 1 785 in the Anlazonian area (see 

* Serviço de Introdução e Quarentena de Plantas, CEPLAC/CEPEC, Av. Adernar de Barros, nl! 
967 - Ondina, 40000, Salvador, Bahia, Brasil. 
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I ' ~, i) hy tÍl~ br~/ilian Bahia's bom Alexandre Rodrigues Ferreira PhD in his 
"f)i'\iUO nA VIAGEM PHYLOSOPHICA PELA CAPITANIA DE SÃO JOSÉ DO 
RIO N EC R O" (1 !iS5 --1888). Probably, it secms to bc the oldest rccord on this 
cacao di ~ea~~ in ~l:lCllt\lk litcrature. 

I'iec ,,~ f'rlllJl Dl'. Fcrrcira 's work are here IitcralJy transcribcd and analyscd, with 
'Pl'cial rél'cn:lll:c to thL' (k)cription, 01' the symptoms 01' this CilCaO dhcasc in young 
,I1Oot (Ial'artdll) and ,tuny ( p~drado) and blacken (denegrido) pods . IIcavy damagcs 
In' thi , di",::"e on young cacao plantings stablishcd hy the portugueses setth:rs 
1I IIIikd Ilh' l!,\pansion orthis erop in that arca accordingly nUllIerical data presentcd. 

1I i, \Vurtlr of mcntion that Dl'. Fcrrl:ira did Ilot obscrved this discasc in tlw 

C'I\'''O plalltings aI th~ low AmazulI Riwr, as Cametá and Óbidos at that time, 

wllcrcas il \Vas prcvalent uI' the tributaries Rio Negro, Rio Branco and Rio Solimõcs. 

In conclusion, the names " Iagartão" and "witch 's hroom", to designate the mosl 

conspirous symptom on the young cacao 5hoot, are hcrc discusscd to show that the 

forlllCf one could be regarded as more appropiate fOr this disease (see Fig. 2). 

Key words ,- Càcao, Brazil, Amazônia, LaKartão, Witch 's broom, fungus, Crinipellis 
perniciosa. 

INTRODUÇÃO 

A documentação científica aponta que a ocorrência da enfennidade 
"vassoura-de-bruxa" foi detectada pela primeira vez por volta de 1895, em 
cacaualS da ex-colônia Guiana Holandesa, atual Suriname (STAHEL, 
1915). 

É provável que ela tenha sido assinalada antes daquela data, em escritos 
não divulgados de exploradores, comerciantes, religiosos, administradores e 
curiosos. As infonnações clássicas sobre a Amazônia, destacando-se a de 
ACUNA (1641), não oferecem pistas sobre a ocorrência dessa enferllÚdade 
do cacaueiro naquela área, nem tampouco prejuízos causados por outros 
males a esta planta, mas registram a coleta do cacau como "droga do ser­
tão", ou sua exploração exttativista de cacauais silvestres, desde o século 
XVII. 

A ocorrência, estudos e investigações preliminares de caráter científico sobre 
essa enfermidade no cacaueiro tiveram lugar no final do século XIX e início do 
XX. Assim é que no período de 1898 a 1899, RITZEMA BOS (l900 a 1901) re­
cebeu "vassouras" de Suriname preservadas em álcool, concluindo que o agente 
causal seria o fungo que ele denollÚnou como Exoascus theobromae. Em seguida, 
HOWARD (1901) exarninou "vassouras" de Suriname preservadas em fonnol, 
encontrando esporos do fungo Fusarium, com a afirmativa de que nem J.H. Hart 
nem tampouco G. Massee encontraram o E:xoascus registrado por Ritzema Bos. O 
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Cacau e lagartão ou vassoura-de-hruxa 

prin1eiro a examinar "v&'isouras" frescas foi WEN1" (1903, 1904), considerando 

ser a enfermidade de origcln infecciosa e causada por fungo. Van IIALL & 

DROSl' (1907, 1909) confim1am as observa\ôes de Went, dizendo que o fungo 

Colletot.riehutrt lux~ticunl é apontado COI110 responsável pela enfeflnidadc "vas-­

soura". Por outro lado, RORER (1 t) 13) registra a existência de C'. /u ri/icurn enl 
T'rinidad COlHO fungo saprófito, pOrélTI a "vassoura" era ali desconhecida, acreJi ­

tando que a enfeflnitiade seria causada por BasidíonlÍceto. Finahnenle, S'l'AlIEL 

(1915,1919), ap(Ss apresentar o histórico da cnfennidade enl SurillaJllc, conseguit 

culturas puras, fez inoculação C0l11 nlicélio dessas culturas e COlll esporos de un 

fungo que ele denonünou C0l110 nuva espécie soh o nOIl1C de IvJlIrll.wnius pernicio· 

sus, ** agente causal da "vassoura" nos ran10S, ahnofadas florais c de fruto 

"elnpedrado" do cacaueiro, benl conlO Inc;didas para controlar a enfcflllidadc. 

No rnais recente n1anual de en fernlÍdades do cacaueiro, por 'lll()R()LL 

(1975), os interessados poderão se infoflllar fllclhor sobre a "vassoura-de-hruxa" 

A enfern1idade continua a ser intensanlcllle estudada, face a sua ilnportância eco­

nômica para os países produtores de cacau, espccialnlcnte os sul-alnericanos, t 

con10 óbvio para a indústria chocolateira 1l1undial (EVANS, 19Xt: I()(~C~ 11984). 

O presente trabalho documenta que já eIl1 17X5, ou seja, no século X V I 11, sob o 
nome H]agartão", a atualrnente conhecida -"vassoura-de-bruxa" fora observada 

por Alexandre Rodrigues Ferreira, enl incipientes cultivos de cacau de c()lonos 

portugueses na Amazônia Brasileira. A té prova enl contrário, é reivindicada para 

() cientista brasileiro a prioridade de registro, descrição sumária e estragos provo­
cados por essa enfennidade. (~oncomitanternente, con10 óbvio, são apresentadas 

anotações sobre o cacaueiro etn geral e seu deseInpenho econômico na área ama­

zônica à época, face a referida enfernlidadc c confronto entre os cultivos organi­

zados e povoanlenlos de cacauais silvestres. 

o BAIANO AI.lEXANDRE ROI)RIGUES FERREIRA - PhD 

V árias biografias sobre esse baiano foranl elaboradas, tal o pioneirismo e valor 
de suas atividades COlHO naturalista, no sentido anlplo, em áreas de Belém-Pará, 

Rio Negro-Arnazonas, Mato Grosso e Cuiabá, destacando-se aquelas por GOEL­

DI (]g95, 1983), SÁ (1916), MELLC) LErrÃO (1937), CARVALHO (1972) e 

FALCÃ() (1979). 

Alexandre Rodrigues Ferreira era baiano, nascido na cidade de Salvador a 27 
de abril de 1756. Foi orientado para a carreira eclesiástica e já com doze anos re-

** .\luolnzellle denonunado Crinipellis perniciosa (Stahel) Singer. 
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cchia ordens nlenores a 20 de setenlbro de 1768. Ingressou na Universidade de 

C'oilllhra, Portugal, para cOlnpletar a sua educação, tendo ali se nlatriculado no 

( 'urso J urÍ<..Jico, enl outubro de 1770. O ingresso do jovem baiano naquela Univer­

~idadc coincidiu con) a refonna de seus cursos, na gestão do reitor brasileiro L). 

l·rancisco L.erHos Faria Pereira Coutinho, e então o futuro cientista hrasileiro foi 

atraído para o estudo da Natureza e seguiu a Faculdade de Filosofia. No últÍlno 

ano foi -lhe conferido () prêrllio a<.:adênlico. Aos 20 anos era Rodrigues Ferreira 

() laureado l)outor ctn Filosofia, na ,irea de llistória Natural, <.:ontinuando conlO 

assistcnte de seu IHest re I )ollüngos Vandelli, prÍllleiro catedrático da Faculdade de 

I·'ilosofia da Universidade de ('oilnbra. 

Eu) ] ~ dc outuhro de 1770. é assinado o 'rrtJtado de Santo Idelfonso, para a 

dCIllarca<;ão dos lilnitcs dos dorllínios de Portugal e I:spanha, sendo enviadas nlÍs­

sõcs à Alnérica do Sul. I:Jltrc os representantes pela Espanha destaca-se {) conhe­

cido naturalista Félix Azara, c por Portugal astrônOlllos c cosn)ógrafos, dentre os 

quais () paulista I·'rancisco José de Lacerda c AlJncida c o Illilleiro Antonio Pires da 

Silva Pontes 1.l'lllC, alnhos Illatriculados Clll ('oirllhra dois anos depois de Rodri­
gues Ferreira. 

Martinho de Mello c Castro, Ministro e SecrcUirio de Estado, persuadido da 

nccessidade quc tinha o Governo Português Clll conhecer as riquezas naturais do 

Brasil, espcciaJrncntc aque1as do solo, ordenou ao [)r. I)olllingos Vasconcellos que 

indicasse pessoa para clnprecnder Ulna viagcll) filosófica e dela colhesse resultados 

para as intcn,ões govcrn,ullcnlais. Rodrigues Ferreira foi o indicado, partindo de 

CoiJnbra para Lisboa cnl julho de ] 77X, c ali, entre outras tarefas, estudou e des­

creveu os produtos naturais do Real Museu de Ajuda. 
Afinal, Ctn setclnbro de 1783, Rodrigues Fercira etllharca com três auxiliares 

para o Brasil, chegando a Bcléll1 do Pará enl 21 de outubro do nlesnlO ano. Du­

rante o ano de ] 784 explora a I1ha de Maraj6 e vilas do Pará, como Alcobaça, Ca­

nletá e Pedcrneiras, seguindo para Gurupá. A X de janeiro de 1785 atinge Santa­

rérn e cnl nlaio do JlleSnlO ano chega à Vila de Barcelos, Capital da Capitania de 

São José do Rio Negro. I)c ] 785 a 178S explora as regiões do Rio Negro e Rio 

Branco, indo até a foz do Rio Madeira, c COlHO resultado entrega às autoridades 

conlpetcntes da área a prilneira versão 1l1anuscrila de sua "Viagcnl Filosófica". "A 

9 de junho de 1789 chega ao Forte do Príncipe e a Cuiabá a 27 de setembro do 

111esnlO ano. Delllora-se na capital do Mato C:irosso até outubro de J 791, retorna a 

Belénl c enlbarca para Lisboa eln Janeiro de 1793. No ano seguinte é nomeado vi­

ce-diretor do Real Gabinete de História Natural, Jardim Botânico e anexos. 

Morre o insigne sábio baiano, Alexandre Rodrigues Ferreira, no dia 23 de abril 

de 1815, após ver-se espoliado de manuscritos, estampas e farto Inaterial zoobotâ­

nico brasileiro, por Geoffrey Saint Hilaire, que acompanhara as tropas francesas 

sob o comando do General Junot, na sua invasão a Portugal, em 1808. 
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Cacau e la~(lrtâo 011 va.\SOUTa -de -hru.xa 

"VIA(;I~:M FII .. OSÓI~~I(~A ;\t) n Ir) NE(;I~()" - 'fR.:(:IIOS 
S()BRE () (:I\(~i\U E ULA('AR1~Ã()77 

()s principais trechos sobre o cacaueiro e o"Jag~lrt~lo", ou "vassoura-de-bru­
xa"~ foranl extraídos da Inais recente ediçãn da "Viagenl Filosófica" por RC)­

DI{IGUES FERREIRA (19X~), que é ll!n;1 r~pr()d~Ii., ;1n fac-sill úlar da prinleíra 

edição (R()DRICiUES FERREIR/\, IXX5 I SXK). /\ exposi<.:ão dcss~ segunda edí­

ção é dividida CI1} duas partes, contendo cada UI}}tl dl'ld~ Sell' "Particip;H~ ÚCS" ou 

capítu1os, sendo os trechos transcritos na ính:gra, guardando a gra fia original do 

português do século XVIII e logo após, co(((: parfnh:scs , o nÚJllCrO da pügina 
correspondente. As palavras "cac;ío", ó41agart~l{)" , "cocoaês", "pedrado", "alar­

gatado", "cacaoaes", "cacoeiro", "cacoal", '\k~nc~!ridos··' . l" referências re levantes 

à enfernlidade enl discussão são destacadas eTn Ill:lll'ISl·ulas. 

Parte I: Alto Rio Negro 

Na "Participação Prinleira": l)e Barcellos a l\1oreira" , datada de 17 de janeiro 

de 1786, RoJrigues Ferreira aponta que, entre os días 20 a 23 de agosto de 17X5, 

visitou ro<;as de colonos portugueses na área do igarapé tv1acabaú, território de 
Moreira, fa/.enuo as prinlciras anotações sobre o assunto eln pauta (Figura 1) . 

H ••• aos que tern platllado e cultivado () C:AC'Á(). nâo teln até 0f.;0ra 

corre.\polldido a colheita: as terras niú; são as rnais próprias para a 

sua cultura, e rnenos próprias as faz o IJA(;AR'J~40, que logo sohre­

veln, e de UnUJ só vez desengana as e.\peranças de algull.\' annos" 

(/, .. '>5). 

".. A/a,\' ferras da cosIa frollteira é, que cultivõo o C~AC'Á(), porque 

11' e lias (([ltzhénl é, (/ue se dá Inelhor. 

('o,n (lido, passado.\' dous annos, .\'ohrevém () LA GARTÃ (J, que o 

In III a,-" (p. (j 2). 

"( 'A( 'Á() ... 49 lIrro!Jas e 15 lihras" (p.65). 

Na "'Particlpa<;ão Segunda: I)c tv10rcua a 'rOfHar", conl data de 30 de janeiro de 

1786, o autor diz 4uc chegou á vila 'roIllar, antiga aldeia de Baraoá, a 28 de agosto 

de 1785 e anota: 

"(f\' ,,,oradores hrancos cultivâo igualmente ... pouco CACÁO ... O 

('AC'A() padece o d(~féito cOlnurn à.s outras povoaçõe.Y (I este rio; os 

rnorudores Alatht!us N()glu~lra e rui: Pires C')ur.'e:·I. que IUIViâo dis·' 
f)(H.{(J /íons ('()('()AI:',\' , l 'iriio .s·ún cr escer cada C'4C'()r;~/l?O até a 

1 ' . I . I I . .- . '. 1 J 
tf;fi; de sei ,~ piUftlU S, lHOS d Jg O U~~P()ts pa,Ls'('r ao pP/(' (u!s gOSlO cc OS 

t>e 'f-"'" f UT.U l.t t i (jo:· di.) LA{;,4F:TA:-'} 'o. 79 1 
;. ' ~ " /-
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Fig. 1 - Locais percorridos por Alexandre Rodrigues Ferreira e registrados na sua · 'Viagem Filosófica". A seta assi­
nala, aproxinuuiamente, o sítio onde, pela primeira vez, o cientista bahiano observou o "lagartão", ou "vas­
soura-de-bruxa", em Agosto de 1785, conforme a "Participação Primeira: De Barcello$ a Aloreira", Jq Parte: 

Alto do Rio Negro". 
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Cacau e Ingartão ou vassoura-de-hruxa 

"Quanto ao conlnlercio, forão duas igarités grandes ao certão.,. An­

tes de la não fossem porque nulis lucro teria havido. 00 do lJue foi () de 

14 arrobas de CACÁ() ,.," (p. ~2). 

"Gêneros do certão ... CACÁ() .. o /4 arrobas" (p. 84). 

A "Participação l'erccira: De 'rornar a Lamalonga" é de 5 de fevereiro de 
1786, tendo Rodrigues Ferreira deixado a Vila de l\nllar a 1 ~ de setclllbru de 

17850 À página 93 sonlcnll:" Il}l'ia dúzia de palavras alusivas a (~A(~A()AL e (~A­

CÁO, que não justificam trallscrj~·ão. 

Na "Participação Quarta: L)c Lalllalonga a Sallttl I zabe)", assinada a 19 de fe­

vereiro de 1786, é registrado que ele pernlaneccu crn Santa Izabcl entre 7 a 11 de 
setembro de 1785, onde realizou as nlais longas e detalhadas observa~õcs sobre o 

assunto en} pauta, focalizando a coleta de cacau <:orno Hdroga de certão", ou ex­

ploração extrativista, e suas illlplic,H';[lCS cornerciais: 

"Ainda qlU7 larde, efll('flller!ío finalfl1(!llle e.\'fa.\' InlÍxilnas os rnorado­

res das vil/a.\' de C'(fI"elá e de Óbidos. 

Rccoflheceriio helll os sef.!,undos lIS propriedades, que tinhão (J(llu.~llas 

terras de' produzir o f:ACÁ() das rnai.\' heI/as qualidades que calego­
rizão este Rênero; por que não é Ph'/)RAIJO, !lern ALAGAR'jAI)O, 

nem tão pouco llvonrado /la colheita, que nos annos da safra não 
suha ao do/Jro das colheitas, que dão os C~AC"A()Alf.;5; das outras po­

voações; e a e.rperiêllcill os dese/lf.!,lIl1ou do quanto .\;e tinhão deso­

rientado da verdadeiro idéa dos seus interesses, olJuelles dos fnora­

dores que até linhão enviado canõas (lO Solitnões, para /l' aquel/e rio 

recolherenl ou o Itll~srn(J, 011 lalvez Inenos C'AC"ÁO do que presente­

mente, seln (/1/elldível dc,\!)eza, sern dL\'tração de gente, e seln risco 
alf.!,lun estão Tl'(.'o/hendo dos CAC"A()Ah'S plantados nas terras da 

povoarão. 

"Assún (I linha recornendado (lO.\' diretores a carta circular de J 5 de 

sell'lllhro de J 773, advertindo li lodos que aquellas povoações, qu.e 
del't'ssell' ir IOllge colher () C'!\C";\() COUI perigos de vida, gastos e 

IIlltilll ,ICflIO,.", I/lllÍs cO/J\'ell/l'llle .licaria sendo plantarem CA­
COA/:S lUIS If'rras, (file lhe '/osseln IUJluraes, jerteis. e propruls para 

as referidas pl(ll//lI~'()es, cln ClljO {If/lanho dos prifneiros lJllnos se po­

dt:riiio occupar as /lu/ias e rapazes, por ser o respeclivo trabalho fa­

cil ÓljlU!/Je se.to e idade , h' si l'S/O IIuí,Xinul (collLÍnua a referida carta) 

se IIvesst.' li lernpus pos/u efn practiclI, estariâo hoje as povoações na 

opulência, em que está a viUa de Cametá, colhendo na sua mesma 

casa aquelle abundante gênero, lflle tonto aproveita aos seus lavra-
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dores, e que tanto custa aos pobres índios, que os vão buscar ao 

cerlão com tanto detrimento das suas .familias, e às vezes com muito 

IN )/lCO lucro da sua negociação. 

"() frue/o d' esta rec(}lnellda~'iio, tirou-o o h'stado no anno de 17R I, 

vindo ti acontecer lI' elle [/lrI I'hcfuJlneno, que se não pode explicar de 

outro fnodo. POrllUe {('lU/O sido il1sigl1~fic(Jnle li ('olheita do CA(:ÁO 

do ('ertão, foi IN)/' olllr(/ par/e sif.;IlUicantíssillUI (/ sua ejj)ortaçõo, .\'U­

hilldo el/" (/0 /l/IIU'U vis/o nlÍnuJro de III.()()() arrobas, segundo nl0S­

trâo os fllil/'/JUS di' (' .\I)("ll1~·il() desde o (lnno de 1 73() por diante. () 

nulÍs qUl' Si' linho /(';10 de.\'de (,/lltlo 1I(~ agora sahefn lodos, que forão 

85,O(}O lI,.,."I,(/ .') /lO li 1111 o de 1747, 

"AJas Itllllhéfn S(/b('lIl, (/Ui' fUI e,"por/lIrõo d' esse uno forão incluidas 

as co/hei/lIs de do 11.'" (I slIher: de 1746, efn qu.e não houve frota, e de 

/747, ('IJI (/Ui' li hO/lv(' . ('"/clI/,,da a esportação de um por outro 

an/lO, IIlOllftl\'U (Julillilrúutlen/e o 400()() arro!>".\'. I~ eis aqui a rique­

za, (/11(' 11(10 CCSStlO de (~. \(/gerar, os '11Ie d' esta IrIaleria tão somente 

.\'a/Jelll o ljUi' 'Cltl /lOS Iflop!,as d' eslt' /ítulo .. \'irnilhanlefnenle o maior 

pre~'(), a l/lU! suhill etn qUli/ro a/ll/o.\' SOfnente, foi o de 4$8(){); desceu 
aos de 4$2{)(}, 4$()(){), 3$ó(){); e pelo /en,po adiante hai.xou de modo 

que S~ pagou (I razôo de 2$500, 2$4(){), 1 $()()O, I $5{)(), 1$300, 

J $20(), / $()()(), e i.j{){) réis. 

• '{j' eis lIi/1I i () 11 I r a () b r i ~ (J ~. â o , q 11 e ti e vem o s I a v r (/ d (} r e S (J os 

adnlÍ /lis/ rodo,.(' s da compan hia ~era I do commércio: porque 
i/la/erlll 'c!JIICJlle SlIsleJl/arâo o pre('o de 1 $5()(), (/lIando já 

h a v i â () "e s c i d () a o ti e CJ () () r é i s, J~' "e /I O/ (l r, que, se 11 ti () e /lI â o 

o C'AC'Á() lI!n Rênero de colheita de certão a onde () man­

davatn recolher os ,,,oradores, cOlno os inlluferi-vei.\' illco!n­

modos dl' ('li /lá" s e e,/II i p"ri)e ."t' ti e índios pa ra (' lia s, de con­

sideráveis dClIlorlls lUIS viagens de ellúnente perigo de vida, e do 
risco de haver .w~frll, ou não, sÓ as colheitlls dos dous anos perJizerüo 

li (~'''j)()r/arõo das X5.f)()() tlrro!Jas, quando a do referido ano dl' 17X3, 

que foi inteirllllll'llte Je~,itl(/ tiO /rabalho da cultura, p()rqu(~ /lO dito 

llllno falio a colheitll do cerlôo, nzo1l1ou ao nunca visto núnzero, (/ue 

fica dito. ()ra sendo o L~C"Á() de natureza tal, que só de cinco para 

seis annos se colhe dns árvores, é evidente, que às instânl.·ias e reco­

mendações de Vossa Excellencia, durante o seu governo, ficou de­

vendo o E'stado li ejportaçôo rnencionada"(pp. /21-123). 

"O CACÁO, que "ão deve ser escolhido enquanto verdes ou ilu'lIdos 

os frutos, enl wn e outro estado tem sido infinitas vezes tirados dos 
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Cacau e w!:artão ou vassoura-de-bruxa 

CACOAl:'S do ClJ,-tt10 com os ",oficiosos ./ins de apromptar cada 

caho, o cédo que pode, li Ct1r~a da SilO cllllôa; de as sementes em 
quanto verdes tlcudire,n nulis (I(J IJ(;'SO; Jt.~ não .ficar nos C A(~()h'f­

R()SIrllcto a1xum verde ou nUllluro, que possa ser lIprovritado pelos 

outros cabos, que subirão 110 rne.wnll deligêncill, visto que qmlnlo 

md;.\· rara for li ('()/lu~iltl dos se~luuJ().\', fali/o "1l~/hor se rt'/Jlllaró (I dos 

prirneiros: e () {'l'inr I, (1111' já é (~.\"te re.\peito ("ol1seglli,.(ío os ('oho.\" 

das ('OI/nas fa zer possor !'O,. 1I11t! in/('llcúnuu/o o / )o/llor intendente 

~(~r(/I 1.lIiz (loflles de F(lr;o, d,,/JtJÍs de tl"tI.\·j todo.\' lerefll s({"ido ('om­

I'rehelldidos IUI del'lJssa e.\ ollil'io, (111<: sohrt, e.,·/a "ltll(~ria firou o dito 

intendenle". (p./26). 

"() 'I"e (,""" o 1I1J;od" ° , o III'IICIÍ, (I C'AC'A(), ele . scriiio ilr/Jllstos 

si!vesfr('s 1I1l/(~S de os ('lfl!il '"rclI'.' A/h'!los lra!tIfIlOS d'el/t 's {' os c"a­

flll.llllOS /}flra os nossos l/lI;n/tlCS (' (lS !lOSSOS rO(lIS, ;lIlfnetl;lI/afllellle 

viII/OS ulxodo(Jes, ('A(~()Ar·,\' . efc, (file dentro de nossos ("asas es-

tOllIO." "es/rufondo, nl.t1S ('SloS StlO 1,!tIlI/lIS illdíj.;elllls, lflle IIellltllnul 

lIdlllln I( -tio cal/záo, si vil ( ' /11 delltr() tio flU!SIIIO 1)11 i z q. (fI . /2<)). 

A "Participa~-{i() Séliula: Rcf'XcssO", se rc fere ao retornu de Rodrigues Ferreira 

à Barcelos, sendo ,Issil1,lda na Fortaleza de São Joaquün do Rio Hranco a 1 X Jc ju­

nho de 17H6, l:1I1hora a sua chegada àquela vila tenha ocorridn c:ntrc 30 a 3 I uc de­

zelnbro de ] 7X5, via I<in Uaracá, tlue dcsagua ,} rHargenl setentrional do Rio Ne­

gro. No percurso, antes Jc unI dia e Illeio de confluência do Rio l)olllcneuini, ou 

Rio Branco, COII/ () Rio Uaracá, ou Rio Preto, loraln feita~ rápidas referências ao 

cacau: 

"AlIlt' S do IlIgo de /;;I-rt~i, e~· tã() situadas 3 roças !la sua Inargem oc­

cúJell(al: ti prüneira é do lnorador hrllnco Antollio f'rallcisco; consta 

d(~ fllafliha, ('AC'A(), c(~/e e alMufn ttlhaco, algodúo, fnilho e feijão: 

Ii/'II/H}!!! tinha li curio.\ú/t1t/e de dispô,. a/~u"ul canllll; o CAC~ÁO, que 

Ii"h" I'egudo heftl, principiava (1 resst'l/tir-.\"t.~ ... " (1'.29/). 

"Na IfIlIl){l ' llI occidelltal da sua foz (Rio Ullracá) está situada a roça 

do ('([pitao F,of/cisco Xavier de Andrade ... todavia não deixava de 

cultivar li fluJlúha e tI/XlillS pés de alxodão, c'Ac"Ao e canna". 
( 

")(j') " .... '/~). 
Parte 2: Baixo Rio Negro 

As Inatérias contiJas nesta segunda parte do diário de Rodrigues Ferreira, re­
ferindo-se ao Baixo Rio Negro e Rio Branco em parte, constituem os resultados 

das observações feitas por ele de abriJ de 1786 a 27 de agosto de 1787, tendo sido 
redigidas na vila de Barcelos, antiga Aldeia Mariuá, cuja situação geográfica era 
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de O \} 5~rl1" de latitude sul e 314°42' de longitude leste à llha de Ferro. Seguem-se 
O~ trechos concernentes ao cacau e "Iagartão". 

A "Participação Prinleira: Barcelos" foi assinada nos dias 30 e 31 de outubro 

de 17H6. 

"Parecia que sendo ella habitada de ",n sufficiente número de mora­

dores hrancos, mostraria alguma d~lIerença nas lavouras, porém os 

mais delles são ne~(}cialltes do que lavradores. Cultivam a maniba, () 
café, algum L'AC~Á() ... " (p .375). 

"Do CACÁO já se sabe, que não só se não dá n' este Rio, com as 

vantagens que del/e tiram os lavradores da (,'apitania do Pará, f1U1S 

tambéln niiu é precizo n' esta, havenlJo-o n' aquela;" (pp. 381-382). 

"XIII - Jylappa das qualidades, e quantidades de Generos cultivados 

pelos Moradores Uraflcos, e Indios, existelltes na Freguezia de N. 
Senhora da Conceirlio da Vil/a Capital de Barcellos em 30 d'Outu­
bro de 178ó. 
Gêneros de Lavoura: Arroha.')' de (:A( 'Á() ... 30,4 libras" (p.462). 

"Ora produzindo-se benl nas (terras) deste l?io os Ires generos ex-

postos ljiu/l.o, lIçucar, algodão), bem se deixa ver que pouca, ou ne­

nhuma conta deve n' elle fazer (J comnlércio de .. \'alsa, e do CACÁO 

das Serras superiores (lOS I?ios lJue n' elle dezll!!,oam ... "(p.46Ó). 

"O que não succede lU).\' So!imões, porque as suas terras são prv­

prias para produzirefn os }têneros, que se cultivam e em muitas das 

suas llJU1S nasce espoflhllu~llfnt'nte o C'ACÁO ... " (p.467). 

A "Participação Segunda: De Uarcelos a Poiares" é datada de 16 de novelnbro 
de 1786, tendo ele saído do prinleiro locaJ para o segundo ern 23 de abril do refe­
rido ano. 

"A agricultura, pelo que pertence aos indios, nenhuma novidade tefn 

para melhor. Os' que nno sam indolentes pouco ou nenhum tempo 

tem de seu, para cultivar a maniha, e alguns pés de café e de 
CACÁ(). 

Outro tanto dam a india f'lorencia de Souza, que também colhe 2 
até 3 arrobas de ('A('ÁO; o indio Joseph de Matos, o principal Se­

bastião de Souza, que lambem tira as mesmas 3 de CACÁO; Joseph 

de Macedo de 2 até 4; Fillipe de Azevedo 1 até 2, e assim por dian­

te ... " (pp. 480 - 481). 

"Os moradores brancos cultivam em toda parte o mesmo; quero di­

zer, que a maniba e (J café sam dois generos conununs, o CAcAo, o 

tabaco, a canna, o milho e o arroz não tanto". (p.481 ). 

12 



Cacau e lagar,ão ou l'flSSOUr{l - t!c - hrllxa 

"Possue 110 outro iRarapé do !\"ih,í, para tinlLl de 30.0()() pés de 

CA(~Á(), que agora principioln lI/Í'ltli/it '"r. 

"No {InflO de 1770, IIte entrei (I esltlhe!ecer eln a ho('(/ do igara/Jé 
fJ uca , aonde prillc;l,iei li plantar () CO/f) e o (~ACÁ(), (I C'AC'Á() todo 

nlorreu ... " (1'.4H2). 

"P<'/O "/(~.wn(} Iheor i,,/o,.,/lolI dl' si () ('(//'IIÚO UC/l/o ./0.\·('1'/t do /<ego ... 

l/uI/dei (J sitio do hoca do r;o ('I"lf{/(/(/" Ig(/ro/'/ -f'Ui'II, /'c/a /",,'te de 

cinzo do lu!;ar de /)o;ares ... " (/,.4(\'2). 

"Passodos trez Olll/OS, chegu'Jj (/ ('o'he,. do Inellcú"u/(/o sitio, segun­

do IlIin/ul /elnhrall~'a, 35 urrohas de' ('(~(e, e d(' ('A(';{() nada, I'0r me 

hav('r tuorrido todo, (/t'/}(JÍs de ('SI"I' enl hna .figura " sua /'rodu-
- ., ( 'v.) ç(lO... I',~ n," ,. 

fi ... nlt~ u/iliz(~i 11Ulis dl' p/lI1I/or 110 /lU:.\'f1l0 ro{"(u/o ('(~/e e (~AC'Á() por 

enlrl' li nUllliha ... " (p.484). 

"1)0 ,,,orador Jacinl0 do.,' SOl/los C'oinlhra, /'or alcunha Mombaça, 

;'~/tJ,.,n(Jrl·i, que, possuindo dous pequeno.\' sitios ... No prünciro de 

ltUlr!;enl efll que está sitllado () lugar, e para baixa ã elle, conserva 

até 5()() f)ls de café, algun:·; de C'AC'ÁO; a nulÍor colheita, que dito 

c(~lé te UI lido, foi (/ de /7 arroho.\·, alélll de 2 de C'AC'Á()" 

(pp.4X5-4X6). 

"Ma!,!,a tias qualidad('s dos gellcros cultivados fi colhidos pelos ,no­

radores brancos, e indios aldeodos do logar (Il~ l.Joillres até 2 de 

agosto dl' 178ó -- J~)<11<A('r(): lIrrohlls de C'AC'Á() ... óR' (p. 491). 

A "Participa<;ão 'rclccira: I)c Poiares a ('arvoeiro", efetuada nos dias 25 e 26 
de agosto de ) 7X6, foi redii:!ida CHl Barcelos a 12 de dezenlbro de 17Mb, da qual 
são extraídos os trechos seguilltes: 

"Pelo l/Ui' rl'speila às lavouras dos índios, reporlo-Ine (.lO que tenho 

dito do,\' II/orodorl's das outras !)()voarões: ... do ('AC'Á(), que 1UlS 

terras do oll/r(/ /JlIllclo p/0l1larlll11 os IIloradores "rancos ... nellhum pé 

('he~o/l (J .frufificar; deseflMlIflararn-se lfesllI, e rnudaraln para a ou­

Ira cU/lura (!o Cl~/('''. (p.499) 

"(Jm senhur dl' ellgenho de (J~'Sucllr quer ser ao meslno lempolavra-' 

dor de rnalldio( 'o l:' arroz, ler fabrú'a de () descascar, ler cafezaes, 

C'AC'VAE.'5', t' l/uer ffwndar canôa às drogas do certão; e isto 

basta para !,rova da referida desordetn". (1'.518). 

Na "Participação Quarta: De ('arvoeiro a CVloura" é dito que ele partiu do pri­
Ineiro local a 26 de abril de 17'66, chegando ao segundo local no InesnlO dia às 5 

horas da tarde, sendo esta uParticipa'São" redigida a 11 de Inaio de 17H7 em Bar-
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cita-
I e a época da monunlental viagem de 

. n 39, quando de seu retomo de Quito ao Pará. Os 
) ti há nluito navegavam este rio para recolherem as drogas, 
ua n1' r) n ', certõe '. Seguern-se os trechos sobre o assunto em 

liA maniba, o café, e o CACÁO, sam as lavoras dos brancos ... 
Vi lun CACOAL seu, aonde haviam bons 16.000 pés de CAcAo, 

porém todos eLLes ALAGARTADOS, e os seusfrutos DENEGRIDOS. 
Disse-me, que já não contava corn elle, tendo aliás chegado já a ren­
der-lhe 200 alI 300 arrobas de CAc'''ÁO; porém que aquelle era o 
defeito que eu observaria sempre, nfJS i C'ACOA~'S d' este rio" 
(p. 533). 

IIDesci à roça do morqdor Joseph Gonçalves ... sempre foi amaflte 

das lavouras e colhia nos annos de abundância ... 104 arrobas de 
CACÁO ... O morador Domingos' Affonso colhêo já 60 arrobas de 
CACÁO; 

"Caetano da Silva Peixoto ... já não tem CA(,'OAL, e porque se " 
lhe arruinou o que tinha ... Florêncio Galváo ... colhe as suas 30 ar­
robas de CACÁO ... " (pp. 533, 534 e 535). 

442~ MAPPA fia qualidade e quantidade de generos cultivados ... per- " 
tencentes aos Moradores brancos, e indios da villa de Moura. Ao 1~ 

de Agosto de 1786. 
I 

EXTRACT(): Arrobas de CACÁO .... - .. . ...... 134" (p.542). 

Participa'São Quinta: lJe Moura a Airão", referente ao período 27 a 29 de 
riI de 1786, redigida e assinada na Vila de Barcelos, a 7 de junho de 17g7, COll-

do o único trecho, corno se segue: 

"Entre os indios, o defunto principal Victoriano de Gaia tinha dis­
posto um CACOAL na boca do Jaú; e tl elle existiam alguns pés, que 

os não desfructaram ••• " (p.562) 

'Participação Sexta: De Airão a Fortaleza da Barra", compreende as observa­
feitas nesse percurso, entre os dias 29 de abril a 12 de maio de 1786, sendo 

._~ .... a 30 de junho de 1787, em Barcelos. 

fiA agricultura geral dos moradores brancos e de alguns índios, con­
siste em maniba, tabaco e CACÁO ... OS indios Julio Cezar, Jacob 

Correa e Manoel Pereira, e a índia Paula ficavam plantando CA­
COAES I no rio dos Solimões ... 
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l r 111 IIU t/1lu /llr ('(","IC. · I;"lta plun-

tado na marg 111 I no I vlill/()es, dl~/;'(Ulle das I{/g(~ . , [{III ('AC'()AI, 

de 3.000 pés ... 
I 

IiOutro . morador, João Pereira Caldas, tarnhém possuia UOI ("A-

COAL novo de mil e tantos pés .. ~" (p.5X2). 

A "Participação Sétima: Parti 'ipação Geral do }{io Negro", con ,titui UI}) I csu­
mo, conlO diz Alexandre Rodrigues r '"rI' jra, li • •• IlIdo o que lenho es ripto difu­

zamenfe ... e infomtar-se de tudo o que julf!,O filais {{ti! de . 'e s(lber sobre aquela 

parte do Rio-Negro sórnente, que eu lenho visto e (J1Ie do dia de hoje cOluinua a ser 
navegada e colonizada pelos jJorfugueses ... Não que eu proponha a espe('(ficar o 

q~e haveria a escrever, si /óssemos muitos a trabalhar; por que /)(Ira similhallte ta­

refa, não só bastam as forças de UII'I unico naturalista ... no curto e.\paçu de quazi 

trez annos, desde 2 de Março de 1785, em que chej?uei a esta vil/a, até a df/Ia d' es­

ta, mas ances falta uma competellte bihliotero, para ern vista d' el/a se rec/~/i '{jr~m 

as observações, falta o soc.êgo de ejyJirito que tão precizo é, a quem tem de orde­
nar e contpôr entre si uma multidão de idéas, e falta finalmente o tempo para escre­

ver, sendo todo pouco para observar. Do que tenho visto, e informado, S '[Jora­

damente, apresento agora este extracto pela razão, que vou dizer: porque, cOfnpre­
hendo a historia philosophica e política ... E eis que a reflexão que faz nasc(!r em 

mim a idéa de os substanciar con1 a precisão e clareza, que indicam ás titulas, em 

que disponho as malerias e a explicação que .fàço de cada unw d' ellas. Barcelos 
28 de Outuhro de 1787. Alexandre Rodrigues F'erreira". (pp. 589 -- 590). 

O "extracto" consta de 28 títulos, que vão desde a antiga denolninação do Rio ' 
Negro, COlll ênfase sobre a cor das suas águas, seus habitantes, agricultura, comér­

cio, navegação, manutaturas, clinla, alinlcntação, animais, plantas nativas, até as 
doenças hunlanas a1i presentes. No CapítuJo XXII - Agricultura, aborda os culti­
vos do café, tabaco, n1andioca, arroz, rnilho, feijão, cana-de-açúcar, algodão, anil e 
° CACA U, cujos trechos a este referente seguenl-se: 

"CACÁO 

Alglun tempo mais se conserva nas . terras da margem bo­
real do que nas da austral; porém ern ambas ellas se entra 

logo a cohrir do LAGAR1~O e a deJinhar-se de maneira 
que se vão desenganando d' elle os lavradores. 

HT(unbém elle, ao dia de hoje, bem pouca conta lhe faz, 

porque, sendo muito o que se colhe dos, CACOAES planta­

dos lUIS terras da capitania do Pará, as quase se tem visto 

que são decididamente tão proprias para o CACÁO como 

as do Rio-Negro para o anil e para o café, nenhuma neces-
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I tem de 'i! estragarem na cultura, e exportação de 

um genero de valor muito inferior aos seus, o tempo e as 

forças precisas, para usufructuarem a propriedade dos 
eu terrenos" (pp. 655-656) 

I COMMERCIO - Os' generos, que extrahem do malto para o seu 

commercio exterior, são: 

(c) O CACÁO da foz do Rio Bran~o, e de algum~s serras 
das cabeceiras de outros rios collateraes, ti 800 até 900 
réis". (p. 657). 

"CACÁO 

Ainda que as sementes dos seus frutos entre todas as dro­

gas do conunercio do estado, são as que mais facilmente se 
colhem, e com mais promptidão rl!sarcem em outr(lS partes 

os gastos feitos fUI sua plan"tação com os jornaes dos ope­

rários, quando não há os escravos, com tudo não sucede 
assim com o CACÁO plantado nas terras da margem meri­
dional . tI este rio, onde todo trabalho, que elle se tem, se ' 
malogra. 

"Elle gosta muito de ser disposto por entre as arvores dos 
sombrios, e logo se encontra a ressentir, si na terra encon­
tra alguma tabatinga, uma das suas maiores innimigas pa­
ra o seu crescimento e frutificação. 

"NASCEM PELAS EXTREMIDADES DOS SEUS RAMOS 

UNS GRELOS NODOSOS E CRESPOS, NOS QUAES 
SE LHES JUNTAM VARIOS INSECTOS MIUDOS, co­
MO PERCEVEJOS, A QUE O VULGO CHAMA LA­
GAR1"'ÃO, E D'ESTA QUEIXA MORRE A MAIOR PAR­
TE DOS QUE POR AQUI SE PLANTAM. 

"Além d' isto. tem o desconto de se enxertar uma herva, a que os 
IUlturaes dão o nome de uirarissuti, ou esterco de passaro, e nós ou­
tros hervas de passarinho, a qual não só é nociva aos CACOEIROS, 
.mas também .a outras muitas arvores, porque se aproveita da sua 
nutrição, si se lhes 1UÍ0 acode a tempo, limpando as arvores. O que 
não succede aos ditos CA COEI R OS, quando estam abrigados à 

sombra de outras arvores, elles mesmos em si gostam da frescura. 

"Nas antigas habitllfões dos gentios ha CA COEIR OS, que se 
equivocam com elles, os que os não tem visto muito dantes, sem terem 
outro motivo para a sua conseniação, sinão a bôa frescura de que 
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rI p r 111 qU:l () d('111tl. -iodo abrigo lhes dissipa () 

fruto, e que ó lhes deve dar () lJue basta para os resguardar do 
maior calor do sol. Nas rnargells da foz do Rio-Branco () ha I/a/ivo, e 
assim mesrho em algumils serras das cabeceiras dos rios collateraes, 
que desag~am na parte superior d' este Rio-Negro. O mLlis que se 
colhe de dentro d' elle, é dos C'AC'Uh'fR()S plantados nas lerras de 

sua margem septentrional, onde se dá melhor por seus até sele U/lOS, 

quasi do mesmo nwdo que nas ilhas de Calnetá". (pp.729-730). 

COMENTÁRIOS E CONCI ___ USÃO 

o "Diário da Viagem Filosófica ao Rio Negro" tenl sido objeto de crítica ne­

gativa por alguns que ignoranl, ou não souberam captar o seu conteúdo científico. 
Entretanto, a maioria dos críticos e biógrafos de Alexandre Rodrigues Ferreira são 
unânim~s ao afirnlar do seu valor, Jestacando-se, dentre outros, os abalizados 
cientistas Emilio A. Goeldi e José Cândido de M. Carvalho. 

É obvio que Rodrigues Fen'eira não dispôs as suas observações e experimentos 
sumários dentro da metodologia científica que ora norteia trabalhos sinülares, mas 
registrou-as tão bem e de o10do tão claro que permÜiranl a identificação e com­
portamento de animais e plantas no seu ambiente natural e isento das depredações 
ora enl curso pejo homenl. Com referência às "Memórias" zoológicas e botânicas, 

deve-se adnlitir que a nonlenclatura binonunal de LINNEU (1758) estava na s~a 

infância à época, .e, talvez porisso, Rodrigues Ferreira aguardasse o seu retorno à 
Europa para enquadrar o nlaterial dentro da exata classificação científica. O "uia­

ra", o tão badalado "boto vennelho" ou "boto cor de rosa", por exemplo, que re­
centemente foi nlanchete çnl jornais, revistas e televisão como novidade exibida ao 
nlundo por Jacques Costeau, já tinha sido observado, registrado e descrito por 
RODRIGUES FERREIRA (1972) há dois séculos, só faltando batizá-lo dentro da 

. nomenclatura binominal de Linneu! 
No que se refere à neo-agricultura praticada pelos colonos portugueses na área 

amazônica onde ele atuou, as observações e sugestões básicas de Rodrigues Fer­
reira nlerecem reflexões. Quanto ao cacaueiro, os trechos anteriormente transcri­
tos apontam a acuidade de obse'rvações agronômicas, embora, sem atingir a pro­
fundidade desejada, C0010 óbvio. Mesmo assim, e como comprovado, ele destacou 
as vantagens e desvantagens da exploração e rendimento entre cacaueiros silves­
tres c cultivados, conl ênfase especilll ao ataque pela enfermidade "lagartão" ou 
"vassoura-de-bruxa", fator limitante à exploração do cultivo naquela área, não 
pernlitindo, ali, a expansão da cacauicuItura à época. A descrição dos sintomas 
provocados pela enfermidade fomlando o "lagartão" ou "vassoura-de-bruxa" nos 

/ 
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con e e e entos c nspícuos re-
e o pelos titopatologistas - faltou ao cientista 

' .... , ••• "" ..... ~,~ , •• V" .... """sária para determinar o agente causal, realizar provas de 
,.,#~ 'I.n. .. .,.-:a~'II"'ll''''· e e atizá-Io com um nome técnico. Devem ser adnúradas as 

rénl precisas, observações sobre fatores ecofisio16gicos conlO a 
u efeito maléfico ao cacaueiro nos solos onde ela ocorria, a redu­

r utividade de cacauais quando mantidos ou estabelecidos sob denso 
nto, Dã escapando a menção da erva de passarinho que se "nutre" do 

n ra vários autores tenham descrito e ilustrado as anornlalidades causadas 
ungo Crinipellis perniciosa nos ramos, almofada floral e no fruto do ca-

u °r ,deve-se adnlitir que os sintomas mais visív.eis e conhecidos, especialmente 
leigos, são exibidos no ramo. Daí é que, talvez, tenha-se originado o nome 

u ar 'Iagartão", porquanto, à primeira vista, chama a atenção a defonnação e 
'~"WlI~"",~i ão típicas que lenlbram os conhecidos lagartos, répteis da Ordem Sauria. 

parando-se a Figura 2A, que é o contorno 'de um lagarto, com a Figura 2B, 
u representa a estilização de um ramo atacado pelo C. pe!niciosa, impressa na 

a da publicação loce (1984), torna-se óbvio o acerto da designação "Iagar­
pelos colonos portugueses da Amazônia, bem registrada por Alexandre Ro­

ri ue Ferreira e discutida por VIEIRA (1942) a sua antiguidade, muito antes das 
ignações estrangeiras para a "vassoura-de-bruxa", como "krulloten" (holan­

'I-Iexebensen" (aJeniáo), "balais de sorciére" (francês) e "Witches'broom" 
ê ·".As designações estrangeiras, ou mais precisanlente européias, se basearam 
ato de plantas econônlicas daquele continente apresentarem hipertrofias quan­
tacadas por outros fungos, lenlbrando a tradicionaJ "vassoura" que as lendas 

,_,,,,,,,iaranl às "bruxas" nas suas iInaginárias viagens aéreas (Figura 2C). Na ver­
'_,~"". a designação "Iagartão" é bem luso-brasileira, mais c·onhecida e difundida, 

área amazônica, do que a de "vassoura-de-bruxa", desde 1785 até hoje. 

efeito devastador dessa enfermidade foi um fator limitante, como registrado 
odrigues Ferreira, à expansão da cacauicultura em partes da Amazônia, e 

riormente eliminou ou reduziu consideravelmente a produção de cacau em 
""!:JIY'''!:JI1t.' áreas sul americanas, conlO Suriname, Equador, Peru, Venezuela, Colômbia 

as de Trinidade e de Grehada nas Antilhas. O conceituado Escrit6rio Intema­
. nal de Cacao e Chocolate (IOOC, 1984) adverte: "Se esta enfermidade vier 

gir a área de cacau da Bahia, a sua produção declinaria severamente nos cinco 
ubseqüentes. Esta previsão pode, evidentemente, causar uma eX'pl~são no 

r ado com base na confirmação de tais registros. Desempenha papel importante 
o de não existir uma solução verossímil, e a curto prazo, ao problema da en-

o dade vassoura -de- bruxa." 
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